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RESUMO - Dentre os representantes de Hesperiidae está Phocides  sp. (Burmeister, 1878), é um inseto associado a plantas da 

família Myrtaceae, tais como Psidium guajava L. (goiabeira), Psidium sp. (araçá), e Eugenia uniflora L. (pitangueira), plantas estas 

que produzem frutos de valor comercial. Foram obtidas em folhas de pitangueira larvas do hesperídeo que foram levadas ao 

laboratório de Entomologia do Museu de História Natural da UFAL. Os exemplares foram enviados a especialistas. Este passa então a 

ser o primeiro registro de Phocides polybius phanias e de Cotesia sp. parasitando suas larvas em Alagoas. 
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OCCURRENCE THE Phocides polybius phanias (BURMEISTER, 1878) 

(LEPIDOPTERA: HESPERIIDAE) IN THE STATE OF ALAGOAS 
 
ABSTRACT – Phocides sp. (Burmeister, 1878) is an isect representative of Hesperiidae, associated with the plant family Myrtaceae. 

Psidium guajava L. (guava), Psidium sp. (araça), and Eugenia uniflora L. (surinam cherry) are commercially important fruit trees of 

the family Myrtacea. The insect larvae were collected from leaves of cherry and taken to the laboratory of Museu de História Natural 

of UFAL. Os exemplares foram enviados a especialistas. The samples were sent to specialists being the first record of Phocides 

polybius phani and Cotesia sp. parasitizing the larvae in Alagoas. 
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INTRODUÇÃO 

 

A família Hesperiidae tem ampla distribuição 

mundial com cerca de 3500 espécies, sendo mais 

representativa na região Neotropical. A maioria destas 

borboletas são pequenas e inconspícuas, porém as 

espécies tropicais, em sua maioria, são de tamanho 

médio, e com cores um pouco brilhantes (Ackery et al. 

1998).  

Dentre os representantes de Hesperiidae está 

Phocides  sp. (Burmeister, 1878), é um inseto 

associado a plantas da familia Myrtaceae, tais como 

Psidium guajava L. (goiabeira), Psidium sp. (araçá), e 

Eugenia uniflora L. (pitangueira), plantas estas que 

produzem frutos de valor comercial, esta última tem 

sido amplamente utilizado pela indústria brasileira de 

sucos naturais e sorvetes (Silva, 1991). A madeira da 

árvore de pitanga é usado como cabos de ferramentas e 

outros instrumentos agrícolas (Lorenzi, 1992). 

No Município de Maceió tem sido muito 

comum a presença desta espécie de inseto associado à 

pitangueira, para isso esse trabalho teve como o 

objetivo identificar esta espécie de lepidóptero.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

No Município de Maceió tem sido muito 

comum a presença desta espécie de inseto associado a 

pitangueira, com o objetivo de identificar esta espécie 

de lepidóptero,  foram obtidas em folhas de 

pitangueira larvas do hesperídeo que foram levadas ao 

laboratório de Entomologia do Museu de História 
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Natural da UFAL, sendo individualizadas em 

recipientes plásticos (300mL); diariamente, era feita a 

limpeza e a troca do alimento. Parte desses insetos 

após emergencia foram montados conforme 

recomendam Almeida et al, (1998), e incorporados a 

coleção Entomológica do Museu de História Natural 

da referida Instituição, uma segunda parte foi montada 

e enviadas a especialistas em taxonomia de 

lepidópteros da Universidade Federal do Paraná para 

identificação a nível de espécie. 

De uma terceira parte das larvas começaram a 

eclodir larvas de parasitóides que após tecerem os 

casulos, foram individualizados em tubos brancos de 

filme fotográfico, cobertos com organdi, fixados com a 

tampa do recipiente tendo a parte central removida, 

garantindo aeração. Após a emergência foram 

congelados e postos em tubos de anestésico 

odontológico, em álcool 70%, parte do material ficou 

no Museu de História Natural e parte foi enviada para 

especialista em parasitóide da Universidade Estadual 

de Londrina. 

 

RESULDADOS 

 

 O lepidóptero foi identificado como sendo 

Phocides polybius phanias (Burmeister, 1878) 

(Lepidoptera: Hesperiidae), este passa então a ser o 

primeiro registro desta espécie para o Estado de 

Alagoas, ampliando assim sua área de distribuição na 

região Neotropical. Os parasitóides foram 

identificados a nível de Gênero, como sendo Cotesia 

sp. (Hymenoptera: Braconidae: Microgasterinae), 

superparasitóide cosmopolita; associados a larvas de 

lepidópteros, considerados extremamente importantes 

para o equilíbrio das populações do hospedeiro 

(Bolton & Gauld, 1988). Não se havia registro de 

Cotesia sp. parasitando larvas de P. polybius phanias, 

como inimigo natural apenas registra-se Brachymeria 

sp. parasitando pupas (Parra et al., 2002). 

 

CONCLUSÕES 

 

Este portanto é o primeiro registro de 

parasitismo de larvas de  P. polybius phanias por 

Cotesia sp. no Brasil. 
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